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Introdução
A expAnsão dA pesquIsA FolkcomunIcAcIonAl: o 
objeto, o cAmpo e A rede
josé marques de melo
Enquanto disciplina acadêmica, a Folkcomunicação vivenciou alguns 
momentos cruciais: a exploração inicial do fenômeno por pesquisadores 
de renome internacional; a criação do objeto, em consonância com a ideia 
esboçada por Luiz Beltrão e a configuração do campo pela prática dos pes-
quisadores que endossaram sua proposta inovadora. 
Em meu livro mídia e cultura popular : História, taxionomia e metodologia 
da Folkcomunicação (São Paulo, Paulus, 2008) anotei evidências desse processo, 
vislumbrando os desdobramentos perceptíveis.
Vale a pena rememorá-los para melhor compreender o processo histórico.
Em 1951, acontecem dois fatos isolados, mas que demonstram a opor-
tunidade do estudo acadêmico da folkcomunicação. Ele foi descortinado 
por Marshall McLuhan, ao lançar the mechanical bride, tendo como objeto 
de análise o “folclore do homem industrial”. Não obstante seja um libelo 
contra a cultura de massa, este seu livro de estréia especula a propósito do 
divórcio entre a sociedade ocidental (europeia) e  sua “noiva mecânica” (a 
imprensa). Para tanto, o performático canadense argumentaria paradoxalmen-
te:  pinçando símbolos folk no universo  da indústria cultural, demonstra sua 
eficácia operativa. Apropria-se de imagens peculiares ao mundo dos primitivos 
colonizadores britânicos, mesclados com os elementos típicos dos novos 
imigrantes, para gerar o tecido que veste o corpo do cidadão ianque.   
Também em 1951, o antropólogo francês Claude Levi-Strauss tes-
temunhou um episódio singular, durante as comemorações natalinas na 
cidade de Dijon. Noticiado pelo diário France soir o incidente traduzia o 
descontentamento da população local a respeito da paganização do Natal. 
O pomo de discórdia é a introdução do culto a Papai Noel, importado dos 
EUA, embora o mito esteja ancorado nas tradições nórdicas, particularmente 
dinamarquesas. Reconstituídos pelo cientista francês, então atuando como 
professor-visitante na Universidade de São Paulo, os fatos foram comentados 
judiciosamente em artigo publicado na revista cultural Anhembi, n. 6, v. 16, 
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p. 12-26, que circularia em março do ano seguinte. Esse texto foi incluido 
na antologia Folkcomunicação, que organizei para a editora COM-ARTE, em 
período fundacional, no início de 1971, justamente para assinalar seu valor 
folkcomunicacional.
Já havia transcorrido uma década das fogueiras que destruíram os bonecos 
de Papai Noel em Dijon e da notoriedade de McLuhan, de braços dados com a 
“noiva mecânica”, quando Luiz Beltrão inicia o estudo sistemático da matéria, 
ao implantar o curso de jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco. As 
pistas históricas já estavam evidentes no seu livro Iniciação à Filosofia do Jornalismo 
(Rio de Janeiro: Agir, 1960). Mas ele procura disseminar entre os discípulos nor-
destinos as marcas do folk journalism que precede a Galáxia de Gutenberg. Ele 
as explicita melhor nas apostilas distribuídas aos alunos das turmas 1961-1964, 
com o selo do Icinform – Instituto de Ciências da Informação, posteriormente 
reunidas no livro teoria e prática do jornalismo (Adamantina: Omnia, 2006). 
Sintomaticamente, porém, Beltrão envereda por caminho distinto daquele 
percorrido por McLuhan e Levi-Strauss, buscando um ângulo de observação 
explicitamente brasileiro. Focaliza, não a apropriação da folk culture pela mí-
dia e sim o uso da mass culture pelo folclore, recodificando e interpretando o 
conteúdo da mídia para a compreensão do povão.
Em 1967, quando defendeu sua tese de doutorado na Universidade de 
Brasília, Luiz Beltrão lançava as bases de uma interdisciplina que conquis-
taria adeptos em todas as partes do país, suscitando também o interesse de 
intelectuais do calibre de Umberto Eco, Jorge González e Luis da Câmara 
Cascudo, que com ele dialogam criticamente.
Umberto Eco publica artigo em jornal de Milão (Itália), referindo-se ao 
estudo de Beltrão sobre o folclore como cultura de resistência no Nordeste 
brasileiro. Jorge González faz menção às teorias das mediações (Barbero) e das 
intermediações (Beltrão), em seu livro sobre as culturas subalternas (México), 
ressaltando que ambas se nivelam pela aderência aos esquemas funcionais de 
análise. Finalmente, o etnógrafo brasileiro, Luis da Câmara Cascudo, louva 
a ousadia do pesquisador de Pernambuco, ao dar nova dimensão à leitura 
do dinamismo do folclore, lançada por Édison Carneiro, mas potencializada 
pela releitura da mídia pelos agentes da cultura popular. 
O sistema de comunicação cultivado pelos contingentes que perma-
neciam à margem da sociedade opulenta – aquela que entoava o hino “prá 
frente, Brasil” –, enfrentou a mesma quarentena vivida por Luiz Beltrão, no 
apogeu do regime militar, patrulhado pelas vanguardas intelectuais saudosas 
dos engajados movimentos de cultura popular pré-64, e vigiados pelos servi-
ços de informação dos secretos órgãos de segurança instalados ostensivamente 
na administração universitária pós-64.
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Por isso mesmo, os estudos de folkcomunicação só ganhariam im-
pacto e teriam maior difusão, a partir de 1998, quando se estrutura a 
Rede Folkcom, congregando os jovens pesquisadores da área. Além de 
se engajar plenamente nas Conferências Brasileiras de Folkcomunicação e 
de pesquisar os novos fenômenos emergentes do campo, a nova geração 
deu alento às teses de Luiz Beltrão. Renovou-as, sem cair na tentação de 
torná-las preceitos canônicos.
A nova geração que institucionaliza a disciplina defronta-se com a 
missão de atualizar o legado do fundador para dar continuidade ao seu 
projeto multifacético, de acordo com a natureza da sociedade que marca a 
fisionomia do século XXI.
Este desafio foi enfrentado plenamente pela Rede Brasileira de Pesqui-
sadores da Folkcomunicação, ao realizar sua XI Conferência Nacional, em 
Natal (RN), setembro de 2008. Depois de percorrer terrenos íngremes e 
ultrapassar curvas sinuosas, cobrindo universos que oscilam entre o abran-
gente – folkcomunicação e cultura brasileira, tema debatido em 1999 – e o 
específico – comunicação dos migrantes, tema palmilhado em 2007 –, os 
organizadores do encontro potiguar resgataram, em certo sentido, a pro-
blemática lançada em 1998. Naquela ocasião, o foco esteve concentrado na 
identidade da disciplina. Impunha-se, então, vencido o primeiro decênio de 
pesquisas e reflexões, questionar os impasses teóricos e os desafios metodo-
lógicos, remanescentes ou adventícios.
Motivados a resgatar criticamente as raízes da disciplina e a mapear suas 
fronteiras, bem como inventariar os sujeitos, objetos e cenários que margeiam 
o espaço folkcomunicacional, nos dias presentes, os participantes da Rede 
Folkcom mobilizaram sinergias em todo o território nacional.
O resultado desse mutirão cognitivo está seletivamente demonstrado no 
livro território da Folkcomunicação (Natal, UFRN, 2011) que a professora Maria 
Érica de Oliveira Lima organizou com a participação de colegas e discípu-
los da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Ali se encontram os 
relatos de veteranos estudiosos do campo, a exemplo de Osvaldo Trigueiro 
e Cristina Schmidt, as observações feitas pela vanguarda atual, como Maria 
Cristina Gobbi, Betania Maciel ou Marcelo Pires, mas sobretudo as contri-
buições da nova geração de pesquisadores fascinados pela riqueza de objetos 
e variedade de contextos entreabertos por Luiz Beltrão.
Alguns iniciantes partilham com os seus orientadores a análise e a 
interpretação dos dados coletados no campo ou as evidências denotadas 
nas revisões de literatura. Outros antecipam seus próprios olhares sobre os 
objetos focalizados, ousando sugerir generalizações descritivas e até mesmo 
conclusões indicativas.
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Merece atenção particular o ensaio firmado por Ivany Câmara Neiva, a 
propósito das andanças precursoras do folclorista Luis da Câmara Cascudo 
pelo território que viria a ser delineado por Luiz Beltrão como o universo da 
folkcomunicação. Também o inventário resenhado por Maria Cristina Gobbi, 
a propósito dos objetos que o fundador da Folkcomunicação definiu como 
integrantes do universo da disciplina e que são objeto de pesquisa pelos 
novos estudiosos da área.
Da mesma forma, suscita interesse o capítulo assinado por Karina Janz 
Woitowicz, escrito em formato jornalístico, resgatando o legado folclórico 
do catarinense Franklin Cascaes, a partir de suas incursões pelas veredas da 
bruxaria ou pelos becos da magia.
Se ainda não constitui um retrato panorâmico da pesquisa folkcomu-
nicacional brasileira, o livro desvenda ângulos significativos, vislumbrando 
pistas que podem orientar as incursões exploratórias da crescente legião de 
aficcionados que descobre este campo potencialmente identificado com o 
ethos cultural da sociedade pós-digitalizada.
O esforço rejuvenescedor e a ousadia revitalizadora da Rede Folkcom 
acabam de ser reconhecidos pelo Juri do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da 
Comunicação, mantido pela Intercom em parceria com o Programa Globo Uni-
versidade. Ao receber, das mãos do presidente da Intercom, Antonio Holfeldt, 
o troféu de “Grupo Inovador”, o professor Marcelo Pires de Oliveira (Bahia), 
presidente dessa rede acadêmica, seguramente vai destacar o mérito dos seus 
antecessores na liderança da nova geração, como é o caso das professoras Cristina 
Schmidt (São Paulo) e Betânia Maciel (Pernambuco), além de realçar a persistência 
e entusiasmo de Roberto Benjamin (Recife), Osvaldo Trigueiro (João Pessoa), 
Joseph Luyten (São Paulo), Sebastião Breguez (Belo Horizonte), Luis Custódio 
(Campina Grande), Sergio Gadini e Karina Woitowicz (Ponta Grossa), Cristina 
Gobbi (Bauru), Erica Oliveira Lima (Natal), Samantha Castelo Branco (Teresina), 
entre outros que vem amadurecendo a pesquisa folkcomunicacional.
Antecipando-se ao veredicto da Intercom, a Editora do Senado Federal 
tomara a iniciativa de lançar dois livros de autoria do professor Wolfgang 
Teske, pesquisador da Universidade Federal de Tocantins. Trata-se de estu-
dos de caso de processos folkcomunicacionais quilombolas, expressando a 
resistência cultural das comunidades negras marginalizadas naquela região. 
No primeiro volume, o autor faz um estudo etnográfico da “roda de São 
Gonçalo” na comunidade da Lagoa da Pedra em Arraias (TO), datado de 
2009. No segundo, lançado em 2010, ele amplia o espectro narrativo, dimen-
sionando a “cultura quilombola” da região.
Segundo o autor, a “pesquisa realizada com base na teoria da folkco-
municação” adquiriu maior significação por causa do “momento histórico” 
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vivido pela comunidade, especialmente no que “tange a sua cultura”. Trata-se 
em verdade da sua “midiatização”, instaurada pelos fluxos “biderecionais” 
que provocam “hibridação simbólica”, acarretando a típica “mestiçagem 
cultural”, matriz inconfundível da cultura brasileira.  
Não se pode esquecer que a Rede Folkcom tem o seu berço histórico 
ancorado na Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvi-
mento Regional, que promove a I Conferência Brasileira de Folkcomunicação, 
em 1998, festejando o 80º aniversário de nascimento de Luiz Beltrão. 
Jovens pesquisadores aqui formados juntam-se aos seus colegas atu-
antes em outras instituições, formando o coletivo que volta a se encontrar 
em São João del Rei (MG), no ano seguinte, de modo a prosseguir sua 
caminhada por todo o país, percorrendo cidades estratégicas como João 
Pessoa (SP), Campo Grande (MS), Lageado (RS), Santos (SP), Campos (RJ), 
Teresina (PI), Taubaté (SP), Ilhéus (BA), Juiz de Fora (MG) e no próximo 
ano Campina Grande (PB).
Depois de sua transformação em sociedade civil, a Rede deixou de ter 
relação subordinada à nossa Cátedra, gerindo seus próprios destinos. Sediada 
inicialmente em Bertioga (SP), transferiu-se depois para Recife e agora está 
situada em Ilhéus. Mas está conquistando reconhecimento internacional, como 
bem atestam a revista Internacional de Folkcomunicação, publicada eletronicamente 
pela Universidade Estadual de Ponto Grossa (PR) e a edição especial da revista 
mexicana razón y palabra, número 77ª, referente ao trimestre agosto-outubro 
de 2011, coordenada pela professora Betânia Maciel, atual coordenadora do 
Grupo de Pesquisa em Folkcomunicação e Comunicação Cultural da Alaic – 
Asociación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación.   
A intenção deste Anuário, que dá continuidade ao esforço dissemina-
dor realizado no ano 2000 pela revista comunicação & sociedade, focalizan-
do os avanços da pesquisa folkcomunicacional, é celebrar a premiação da 
Rede Folkcom, em 2011. Desta maneira, homenageia seus fundadores e os 
participantes da nova geração, marcando a presença desses estudiosos da 
folkcomunicação nos núcleos de pesquisa científica mantidos pela nossa 
universidade e por outras áreas instituições congêneres. 
O conjunto é completado pelo artigo que contém a síntese da tese 
de doutorado de Maria Isabel Amphhilo – Folkcomunicação, por uma teoria da 
comunicação cultural, reunindo uma seleção de trabalhos apresentados na XIV 
Conferência Brasileira de Folkcomunicação, realizada em Juiz de Fora (MG), 
nos dias 4-7 de maio deste ano, bem como nos congressos internacionais 
promovidos pela Lusocom e Confibercom, na cidade de São Paulo, em agosto 
de 2011. Assinados por pesquisadores de diferentes gerações, eles dão conta 
dos avanços da pesquisa folkcomunicacional em nosso país. 
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Completam esta edição as seções usuais que relatam as atividades aqui 
desenvolvidas durante 2011 e sobre os novos projetos, editadas sob a super-
visão do professor Antonio de Andrade.
Finalmente, convém registrar que se trata de volume que, ao encerrar 
um ciclo histórico da Cátedra Unesco/Umesp, celebra os 15 anos da sua 
instalação no campus Rudge Ramos da Universidade Metodista de São Pau-
lo. Essa efeméride coincide com o centenário de nascimento de Marshall 
McLuhan e cinquentenário de iniciação dos estudos de folkcomunicação no 
Brasil, quando Luiz Beltrão funda o Curso de Jornalismo da Universidade 
Católica de Pernambuco, sem  dúvida o espaço seminal desta brasileiríssima 
interdisciplina que se expande pelo mundo ibero-americano.  
Comemora também os 30 anos da defesa da primeira dissertação de 
mestrado em comunicação, defendida pela professora Cicília Peruzzo, na 
Universidade Metodista de São Paulo, no dia 15 de dezembro de 1981.
